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BOHEMÍR
(notas falsas)

¦ popular aluasse a períodos exlrava-
' ganles, sabidos da inesrba fôrma

d'ondeCyrano tirava os seus rasgos
cheios de hespanholadas ; onde o
paradoxo—filhoquerido da moderna
[ittoratura—Irata a lógica e a razão
_ç.ípo Cassandra é tratada "nas 

pan-"ÉÉjinass onde a ironia tem a vio-
ferícia dos mais enérgicos ácidos, e

jí dcslresa desses caçadores que ma-
'iaranm inseclo pousado no alvo
algaYavia intelligente, embora inin
telligivelpara os que não tèm a chave
delia, e cuja audácia excede a das
mais livres 

"línguas,

Esse vocabulário é o inferno da
rhetorica e o paraíso do neologismo

Ha poucos dias um moço. figura
sympathicae saliente do meio litte-
rario curilybano, pedio-me explica-
ções sobre as palavras—Bohemia,
Bohemio—e eu promeUi-lhe dal-as s, U_IU,iyja „ „ _,,—„
tão completas quanto me fosse possi- Ouçamos agora o que sê. diz e o que
vel. Venho hojedesobrigar-friedesse se disse da bohemia edosbohemios.
compromisso, passando paras aqui
algumas notas,, ligeiras, apanhadas
em uma brochura estrangeira que
se oecupa desse assumpto.

Na litteraturaJEranceza contempo-
ranea falla-se minto em .bohemio, e
por tal forma que-a palavra acabou
por tornar-sè a representante de
uma classe de pessoas no seio da
sociedade, parisiense. Os litteratos
daquelle paiz tomaram grande tra-
balho em discutir tal classe, que era
uma modernice ; dedicaram-lhe ro-
mances, comédias, versos, artigos
de jornaes, com o fim único de pro-
var que a definição secca e vaga da
Academia : — Ter a vida de bohe-
mio---Viver na vagabundagem ; sem
eira nem beira—era falsa, porque,
nesse caso,o bohemio devia achar-se
constantemente sob as vistas inces-
sant,fis,.e .cautelosas da Policia.

flál) foi difficil redusir ainanidade
aquella .definição impertinente.

A liuheiçia tem uma linguagem
especial, exclusivamente -uia, to-
mada das palestras dos àtèliers, do

Diz Balzac
«A Bohemia, que se deve chamar

na Doutrina do Boulevard des Ita-
liens» compõe-se de moços de vinte
a trinta annos (nao mais) todos ho-
mens de gênio—cada um em seo
gênero—ainda não conhecidos, mas
que se farão conhecer em pouco
tempo, e então serão distinetissimos.

«Na Bohemia ha diplomatas capa-
zes de transformar os projectos da
Rússia, desde que sejam auxiliados
pelo poder da França.

«Todos os gêneros de capacidade
e de espirito ahi estão represen-
tados.

«Ella possueescriptores,adminis-
tradores, militares* jornalistas...

«A palavra'Bohemia diz tudo.
«Si, ella" nada tem, vive do que

téfii.; 
j

«A esperança é a sua religião ; a
fé em si mesmo o seu código ; a ca-
ridade, o seu «budget.» i

Murger diz j
«Para o leitor inquieto, para o|

Diz X. Aubryet:
«Como?! Porque ha uma meia

dúzia de papalvos ou de pretencio-
sos, que julgam fazer bonita figura
blasonando-se do pomposo nome de
—bohemios—e cortam os sapatos
de propósito para que se os tomem
como o prolongamento dos heroes
de Murger, tornaes a litteratura in-
teira responsável por essa garo-
lice?!...

«Nâofeixeis os olhos tão compla-
centemenle: eu não chamo bohe-
mio—ao estudantinho que deve cem
francos ao seu alfaiate ; chamo —
bohemio—a esse explendido e ma-
gestatico «vivedor» que não é litte-
rato, e que sabe despender cem mil
francos por anno sem ter um «soud
de seu ; chamo —bohemios — aos
príncipes das finanças que se gabam,
com jactancia, de redusirem os seus
clientes á miséria extrema...

A. Louchet exclama :
«...Chamam a isso ter vida de bo-

hemio ! Murger, que dizeis a este
respeito?

«A vida de bohemio,que elles não
conhecem, é a vida de affeição e de
communismo, nunca a vida de cy-
nismo e de desespero.»

P. Larousse diz em duas linhas
noseuDictionnaireComplet Illustre:

«Bohemio—sujeito que gosa o
presente, sem importar-se com o
futuro.»

Hyalino.
(Continua)

calão dos bastidores, das discussões bnrguez timorato repetimos em foi-
dos gabinetes de redacção. ma de axioma: - A Bohemia e o .

Figuram nesáe idioma inaudito estagio da vida artística, a poita,
lodosos eclectism>s de estylo; idio- aberta da Academia, do Hospital ou .
ma onde o geritero apocalyptico j do Necroteno-Accrescentamos que .
acotovela o discurso-sem fim nem ella só existe e só pode existirem-
ligação; onde a rusticidade da giria i Paris.» '¦

fi'um álbum
Teo lábio roseo, divino,
Tem o perfume das flores !

E' tão puro e coralino,
Teo lábio, roseo, divino.

Tem a doçura d'um hymno,

Faz cessar todas as dores,

Teo lábio, roseo, divino,

Tem o perfume das flores !

Thiago Peixoto



O SAPO

FiBoai£U (11)

Em eamitiho
Uo cariz do horizonte, a curvatura
Donde, auri-rubro, o sol nos manda o dia.
A luz da doce aurora se estendia
Purpureando as nuvens pela altura.

E os sonhos meos abrindo a envergadura
üas azas brancas cheio de alegria,
Viam o céo inflado de ventura
Quando o teo vulto junto ao meo sentia.

Agora, amada descuidosa e casta,
Febril minh'alma timida se arrasta
Chorando presa ás brumas do caminho...

li vai por este espaço lenta e lenta
Procurando sinistra e macilenta
Esse teo seio alvo como o arminho...

Estacio Correia

¦ -<A^

JSla Gloria
Imponentes, imponentissiraos es-

tiveram os festejos realisados no dia
4 do corrente na galante capellinba,
situada no aristocrático bairro do
Alio da Gloria, onde se venera com
todo o respeito religioso N. S. da
Gloria.

Ha muito que nâo assistíamos
uma festa de egreja com tanta pom-
pa, com tanto brilhantismo, como
esta de que agora nos vamos oc-
cupar.

Domingo de festa, domingo de N.
S. da Gloria !

Muito cedo e ja ouvia se o fra-
fru das saias engommadas, em di-
recção ao aprasivel bairro onde está
collocada a capella, construída ás
expensas do venerando paranaensedezembargador Agostinho Ermelino
de Leão.

Lá, galhardetes n'nma confusão
bizarra de cores, arcadas de bam-
bús, flores esparsas impregnando o
ambiente do dia cantante de um
perfume delicioso, fazendo bem
para a respiração d'aquelles queialli tiveram a felicidade de estar.
Notas harmoniosissimas de musica
enchiam o ar límpido do dia. fazendo
coro com a alegria que predominava
em baixo, na physionomia dos ro-
meiros. i

Todos os lábios em ura só sor- í
riso |

A's II horas foi celebrada a missa
solemne pelo padre Tedeski, assis-;
lindo o exmo. revmo. sr. Bispo dio- j

cesano e pregando o festejado ora-
dor sagrado monsenhor Alberto José
Gonsaíves

Terminada que foi, houve larga
distribuição de registros, soberbo
trabalho das oflicinas da Impressora
Paranaense, verônicas, e entre os
parentes do dezembargador Leão, a
arvore da familia do mesmo, tra-
balho lambem da Impressora.

Conjuncto de flores, musicas e
moças., era impossível ficar de par-
teo arrasta pé...foi invadida a re-
sidcncia do fidalgo cavalheiro dr.
Veiga...e tiveram começo as danças.

Depois, a grande m«assa de con-
viciados e...encorporadores...dirigi-
ram-se á residência do não menos

« fidalgo cavalheiro capitão Leão Ju-
nior, onde os esperava lauta mesa
em forma de U (da Gazeta) para 199
talheres sem tirar nem pòr !...

Empadas, mayonaises, rabioles,;|
perus, presuntos, vinhos finíssimos,
uma mistura que não wi o nomW,
champagne frnppè, etc, etc...em
menos, em muito menos tempo que
levamos em abrir e fechar os olhos...
jaziam vencidos, n'um estado lasti-
moso, pelosqueixosdosque tiveram
a suprema felicidade de...comba-
ter !...

Au desxert, ouviu-se nm hip !
hip !! hip !!! hurrahüü levantado
por um Sapo (quero dizer : um dos
nossos...) em honra a exma. sra. d.
Maria Barbara Correia de Leão,
que...n'esse mesmo dia colhia mais
uma rosa no jardim de sua preciosa
existência.

Ao som do hymno nacional ter-
minou o bombardeio !...

A's o horas, concorridissima pro-
cissão, vindo a valorosa sanla carre-
gada por gentis senhoritas, percorreo
algumas ruas da cidade. De volta á
capella, teve lugar o Tc-Dcum do
estylo.

Delicados cartuchos de doce fo-
ram distribuídos pelas virgens e
anjinhos, que muito contribuíram
parao brilhantismo da procissão.

A' noite subiram. ..subiram...
balões colossaes, enviados, talvez,
para contar a Lua e as Estrellas, o
triumpho alcançado pelas exmas.
festeiras dd. Lavinia Miro e Maria
Clara de Abreu Leão, no dia des-
apparecido '

Fogos artificiaes.holophotes asses-
tados...

Quando todos preparavam-se paramais ainda maltrarem as pernas...surge a 1'OLICIA. a mantenedora da
ordem e...perturbou a ordem, trans-
formou as physionomias cantantes
em physionomias tristes, manchando
com sangue o dia esplendido, que

j promettia fechar, como se costuma
I dizer: com chave do ouro !

E...não tem mais! tudo aca-
bou-sêl

Chora o Nino, chora o Peixoto,
O Leopoldino e Gaspar !

— Não ha remédio, não ha remédio
Senão esperar !...—

—Só para o anno, só para o anno
Como está longe.

Que triste vida, que triste vida
Esti}.-de« iinonge...—

photpyutnelle

Upi 11 r-Jmra*. s «benedictino.

^f\Pí'cy?ss«ir—-Ama secca.

Divisa—Tudo pelos Nênês.

G. ¦ Moraes

Tiro ao alvo...
Hoje começo esta secção no «Sapo»

e julgo meo dever
saudar, mas com prazer,
os amáveis leitores
deste jornal tão guapo

e derramar um turbilhão de flores
nas cabeças dos jovens redactores.

Aceitae pois, leitores dedicados
as minhas ovações,

e vós ó redactores illustrados
honrados campeões

que lucíaes em prol da mocidade
acceitae de um modesto conterrâneo

um abraço expontâneo,
um abraço de amizade.

Pl.UTÃO

Domingo passado
Ah ! Que saudades! Quando me

será dado assistir outra festa como
a da Gloria ?! Quando, dr.' 

'Erme-
lino?!...

Que excellentes novenas ! Que
amável tratamento.!! Quesdirées !!!
que paciência a da exma. d. Chi-
quinha!

E si não fora o desastroso aconte-
cimento da punhatada vibrada por
braço miserável no pobre cocheiro
do Maneco Miro, não sei até onde
chegaria o enthusiasmo da rapa-
siada!



.tifèliz pae de
tlDesta nao

já com-
íinento "'

u\i ilizer que
,p já estendei?.

'- '"'

Ao anoitecer já fallavam com in-
itencia que Nho Duca faria a as-

içâo em um balào de papel por
feito com as dimensões de cem

Saímos por quarenta, levando á seo
¦ordo o violão veio, o cavaquinho e

1 major Percyü
| Masoh! maldicto sargento ! Para

ue vieste interrompera festa que
iorria tão calmamente? ,

m Ainda me lembro que o Peixoti-
fnho depois de verificar o lugar do

¦erimento, voltou deãoladissimo, e
banando tr.jsjgfMc a cabeça,
iísi- im- conftgjpe»?

1'obre cocneifeo!
[familia ! Está-I^qui
escapa !

—Porque, plf-
movido. E' mofl

—Não é por AS
i o Anjo da meia if

suas azas sobre o pi|
Coitado! -wr^
Si não morrer p'ra o anno esi S.'

S. da Gloria quiser, não hei de ser
¦:; roubado como fui, juro, pois irei)

fieqnentes vezes filar o chá de d.
Chiquinha e os excellentes chops do j

I l>ópó" i
-¦il
% A' noite fui ao Borsenhalle onde, j

| assim contava um jornal em allemão ;
edição da casa, teria lugar um con-

Hcerto á tjrande orcheslre.. ¦
Lembrei-me do Rio de Janeiro !

Podéra !
As vinte e tantas mesas que lá

tem para os freguezes, estavam re-
pletissimas. oíferecendo um aspecto
bellissimo. O velho chop gelado era
engulido nem era bebido. Por muito
favor e muita sorte vagou uma me-
sinha, onde sentei-me.

Sobre ella eslava um numero (nu-
mero um) do periódico Borsenhalle,
ediçãodo Restaurante do mesmo no-
me o publicado em allemão. Logo na
primeira pagina vinha estampado o
Programai, von Grosses Vocal-und
Inslrumental-Conzert, fon regências
íons Cari. Frank.

Mais abaixo, ainda em allemão
seguiam-se os nomes das peças con-
certantes...

No alto, em caracteres a lápis,
rímnítffwko da margem uma nota
feita nasalmente por algum bra
zileird-tíitísifl e feia:

oPof-ftleliradesa, sr. allemão,
deve escrever W menos o program-
ma também naMingua portugueza.
Neste momento estão no salão 20
brasileiros, que gastam, contra 17
allemães que por muito favor bebem
chops!...

Mais abaixo:
¦ Estamos no Brasil, ouvio ? Seja

delicado, distribuindo ao menos o
programma em nossa lingua.»

Eu que sou inimigo de rnanifes- j
tações de desgostos e para evitar
publicidade, guardei cuidadosamen-
teo numero do Borsenhalle no bolso
das calças...

A orehestra quasi executou o pro-
gramma annunciado; e eternamente
ficaria esperando a parte vocal si não
fosse sorprehendido com a chegada
do Lucidinho que entrou cantando :

Balas de abacaxi, ora bolas !
De horlelã pimenta, seo Remmers,
Isto aqui não é fivella, ora bolas !
E' preciso respeitar seo tratante !...

Até outra.
Guth Nacht

S. Faria.

jVIatinal
A Ignacio Bastos

A aurora surge..,Da meiga passarada
Ouve-se o canto calmo e dulçuroso.
Canto que conduz a alma lacerada
E o coração dolente e desditoso.

A um mundo-de prazer...Pela explanada
Um pegureiro passa jubiloso
Cantando uma quadrinha apaixonada,
Uma quadra de amor, prazer e goso.

E' uma formosa scena deslumbrante

Que a minha penna débil, vacillante,
Não pode descrever inteiramente.. .

Mas para completar tão linda scena
Faltam teus olhos bellos ó morena,
E a tua doce voz surprehendente.

ADOIPHO WEKNECk.

quen'esse lempoimplicavasolemne-
mente com umas suas calças ren-
dadas de largura extraordinária,
ultrapassando os tornozellos.

A distancia dos annos que a não
vejo, fez-me com que ficasse deveras
surprehendido quando na esquina
do Bube informaram-me dessa en-
cantadora divindade.

E realmente soberba carnaçao
luxuosa ostenta-se nos moldes do
corpete, demonstrando um con-
iuneto de formas perfeitas, mode-'ladas 

; do alto da cabeça verdadeira-
mente aristocrática despeja-so uma
cabelleira aluarada alé a curva dos
quadris simelricamente alinhados;
porte elegante o talhe de obra finis-
simadearte. .

' Eis como encontro hoje a temível
quebra-louças que ha pontos annos
atraz, era o pavor da visinhança, o
horror das goiabeiras e a minha
eterna aza negra.

Sempre quando a encontro soberba
e triumphante no seo orgulho de
princeza tenho vontade de alistar-me
também, nas fileiras dos seus con-
quistadores, mas. ..

Usará ella ainda calças rendadas ?

1

í^oftda
Bella, esplendidamente bella, a

Lóló tem consciência da força que
possue sobre esses ventoinhas-de
salão que por ahi vagam pelas es-
quinas, alisando as aspas do bigode
preto e lustroso.

E' ignorante e parva na genera-
lidade. Como todas as mulheresbo-
nitas, domina-a um só desejo,—o
de se ver cercada d'uma legião de
choramingas qne a cortegem, men-
digos d'um sorriso benevolo, d'um
olhar de protecção.

Conheço-a de longa data, desde a
visinha cidade da marinha quando,
menina, vivia trepada pelas goia-
beiras n'um derriço louco comigo

Jach.

Farpas
Fazendo ha dias, pelas columnas

d'este semanano,allusão ao nome de
um sujeito, tive de ver-rae hontem
mettido em calças pardas.

Aconteceu-me o quo se deu com o
1. Ferino, da «Gazeta». Efoi muito,
bem feito ; pois quem sabe que não
pôde tomar a responsabilidade de
suas palavras, não deve andar a di-
zer asneiras irreflectidamente.aven-
turando-se a sahir, quando acaba,
com o pello escovado.

A ver se me corrijo e emendo, hei
de conservar para o sempre na ca-
chimonia esse facto, que espero não
terá reproducção.

Mas a cousa passou-se d'este mo-
do: Lendo as referencias que eu lhe
fizera, o rapaz andava fulo por en-
contrar-me, afim de me tomar uma
satisfação. D'este mal, porem,—
quero dizer, de encontrar-me,—-não
havia de morrer elle : quando eu sa-
hia á rua punha acordados e vigilan-
tes todos os cinco sentidos, e ao vel-
o que, de súbito, lá ao longe emer-

, gia, eu quebrava á esquerda ou á
! direita e.. .qual encontrar-me nada!

Assim, n'essa sonda inútil e sem-
| pre mallograda, passou o meu pro-



curador muitos dias. Vendo, final-mente,que n;lo havia meio de achar-me, dirigio-se á minha casa, hon-tem.
Imaginemos senhores qual nao foio meu espanto ao dar de rosto comelle, a poria de casa... Dez mutaçõesde cor teve, seguramente, a minhacara: fiquei branco, amarello, livi-do, roxo, vermelho — e vermelho,

roxo, Üvido, amarello, branco, dezcores !
Elle não me veio com preambu-Ins: abordou logo a questão. Eu co-mecei por negar que as referencias

tivessem sido feitas á sua pessoa ;mas, por uma serie infeliz de con-tradicções, cheguei adizer.com umahumildade que toca á abjecção, quede facto alluclira a elle; que me des-culpasse, pois não havia de cahir emoutra ; e que, se elle me fizesse o
que lhe rogava, eu seria, d'ahi emdiante, o seu maior amigo.

Afinal, compadecendo-se de mim,o diabo do rapaz deixou-me e foi-seembora, e eu fiquei amaldiçoando-o
e injuriando-o. .pelas costas...

Ora eu .'...OraoZ. Ferino !...

rotfcüiiaâs\ ^sw ^ms" ^mmt %$.wí ^> ^*sTS* vni ^ül ^^

Cirnas a malho
-i-pl.ell.at-»—; com licença

dos Mestres.

EPAMINONDAS

¦<^mmmx~

Errata

Em o nosso numero passado (tal-vez por causa da festa da Gloria) os
compositores andaram as tontas lá
pela casa antiga...

Assim é que no conto «Memórias
de D. Ramon» do nosso amigo Thia-
go Peixoto, logo no primeiro pe-riodo, onde se lé :

— ...disse-lhe eu, beijando etc,
deve ler-se : disse eu, beijando-lhe
etc.

Mais adiante, onde se lê : bal-
dada, leia-se balada.

Mais outra : .
No trabalho de Sylvio Paraná, «O

Professor» sahio um isio por um—si.
A que lingua pertence esta pala-vra é que não sabemos.

Ah ! estes Srs. compositores !
Pudesse uma só náo contel-os e...

A Suporia esteve em físta
Quanta alegria, quanta risada...
Brincam os sylphos pela floresta.
Oh riso eterno ! oh madrugada !

Em romaria a Saparia
Cupan ! Cupan»!

Marcham contentes, sorridentes
Cupan ! Cupan'

A passo terno, sempiterno j
Cupan! Cupan1

Para o palácio da Alegria
Cupan! Cupan!

Do Illustre Rei da Saparia
Cupan!.. Cupan!.. Cupan!..

II

Trepa umsapinho numa cadeira,
Fundo silencio ! quanta attenção /
Falia o sapinho com voz magoada
Escutem todos o diapasãdt. '

«Leocadinho gentil, flor mimosa !
Que vieste de um outro jardim,Tens no lábio a frescura da rosa,
E' teo rosto silénte jasmim.

Os teos annos que corram mui ledos,
São os votos que faço á cantar,
Entre risos e doces folguedos,'
Numa louca alegria sem par.'

Si eu tivesse uma lyra possante,Como o tronco d'uma larangeira,
Eu cantava» —mas n'isto perréqúeO sapinho cahio da cadeira !

O susto foi tão grande
Porem o sapinho
Sahio coitadinho
A cantar ..A cantar...
Qual em bigorna
Malhos batendo
Cupan!.,. Cupan!...

E grita o Rei:
—Agora amanhã
No alto da Gloria
Temos que eu sei,
Um forrobodó
Em casa do Pòpô.

MOTTE
Yayá o teu periquit.Mo e i,'riqnito . pavã,

E' catita í bonito,
Tem plumagem de velludo,
Sendo quasi cabelludo,
Yayá, o teu periquito,
Peior que o currupião
Quasi sempre o maganão
Penic',1 quem quer pegal-o,Tem crista quasi de gallo,'Não é pViquito é pavão! 

'

,.....,.. (Extr.)

Entrei n,um..'j.ParqilflÈ?de lozal floridoCheio de encanto e divmil fulgor ¦
Pasmo, sorpresb' umrosto colorido
Dentre o ròM appareceu ; que odor!

Ao ver .quelle rçgftp tãoformozo
Que minto ad..fr,y_ quanta vez beijei.

fJentrtf.(}^g|pn!io louco, alucinado
ApaixohaWfFiénte aquelle rosto
Feito dos raios d'um luar calado
O um calado luar do mez de Agosto

98.
Ramikl C.V

E'do -Rio Negrense» de 4 do corrente oseguinte :
Da «Gazeta do Povo»

RlONEGRENSE

E' o titulo de um novo jornal que começoua publicar-se na futurosa cidade do RioNegro. O seu primeiro numero sahio a ?0
do corrente.

Ao esperançoso collega desejamos vidalonga e fecunda de serviços á pittoresca terranonegrense. E'a segunda vez que chamamos
a attenção do sr. Fiscal, para a exterminação
dessa matilha de cães bravos, que não tra-sendo as colleiras com o competente numeroindicado pela Câmara, vagueiam noturna-mente pelas ruas da cidade, infundindo terroraos transeuntes, etc, etc.»

Entenda-se !ü!...

^^^^^^
S"? '

III

E algum tempo depois todos na ruaLábios em flor e risos espoucando ' 
'

Contemplavam a lua, a triste lua
Que vagava no céo, também cantando.

Gasparone.

V
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